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editorial

expediente

Ano novo, novidades, inovações. A tarefa de viabi-

lizar tal “carta de princípios” não faz parte apenas do 

imaginário coletivo. É um desafi o permanente para 

empresas que, como a Petros, administram o patrimô-

nio e, por que não, o sonho e os anseios de um imen-

so contingente de pessoas. Participantes da ativa que 

poupam hoje para um futuro tranqüilo; também apo-

sentados e pensionistas, para quem o futuro é hoje, 

que não abrem mão de uma qualidade de vida digna e 

serviços prestados com respeito e efi ciência.

Pois bem, a Fundação começa 2008 com uma 

nova revista, evolução signifi cativa no patrimônio e 

rentabilidade, além da agregação de serviços que pre-

tendem marcar o início de um ano auspicioso. Mas 

por que mudar uma revista que apresenta já há três 

anos os mais altos índices de satisfação dentre todos 

os itens oferecidos pela instituição? A resposta resu-

me bem a fi losofi a dessa gestão, que optou desde o 

primeiro momento pela busca da melhoria contínua, 

procurando atender aos anseios dos seus distintos 

públicos. Afi nal, é preciso aprimoramento constante 

para enfrentar o desafi o árduo, porém alentador, de 

liderar o segmento dos fundos multipatrocinados.

Para atender necessidades tão díspares de ativos, 

aposentados, pensionistas da principal patrocinadora , 

das “privatizadas”, dos participantes de planos de Con-

tribuição Defi nida e instituidores, é preciso promover a 

interface constante com esses variados segmentos. É 

o que pretendeu a mais recente pesquisa de satisfação, 

capa da presente edição. Bom saber que A PETROS É 

SÓLIDA, MODERNA E TRANSPARENTE SOB TODOS 

OS PONTOS DE VISTA, ou seja, para todos os públi-

cos que lhe confi ou a administração de seus planos de 

previdência. Melhor ainda é constatar que ainda existe 

espaço para aprimorar os serviços e criar canais alter-

nativos de comunicação para os novos ingressantes.

Mas, em paralelo, é preciso manter as linhas de 

atuação na esfera gerencial para garantir a perenidade 

da Fundação; administrar com segurança e profi ssio-

nalismo e maximizar o capital que vai assegurar uma 

aposentadoria digna e tranqüila para todos. A evolu-

ção do patrimônio para R$ 38 bilhões no balanço de 

2007, a queda de mais de 30% nos custos administra-

dos são sintomáticas de uma gestão comprometida 

com os principais valores que constroem a marca da 

Fundação e tão bem avaliados na pesquisa de satis-

fação...Solidez e efi ciência, modernidade e transpa-

rência. Mais que rima, uma realidade cada vez mais 

visível para os que construíram os alicerces e aqueles 

que hoje sustentam essa marca indestrutível.
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Fórum

Sou funcionário da ativa com data de admis-

são em junho/1979. Efetuei a repactuação do meu 

Plano Petros e o principal motivo desta decisão 

foi a antecipação em dois anos na idade limite de 

aposentadoria. Como em 2008 estou completan-

do 35 anos de contribuição para o INSS, gostaria 

de saber como está o andamento no sentido de 

efetivação do processo. Grato pela atenção.

Resposta: As mudanças no Regulamento do 

Plano Petros do Sistema Petrobras decorrentes 

do processo de Repactuação – entre elas, a re-

dução do limite de idade para o chamado Grupo 

78/79 – já foram aprovadas pelo Conselho Delibe-

rativo da Petros, mas ainda não foram apreciadas 

pelo Departamento de Coordenação e Controle 

das Empresas Estatais (Dest) e pela Secretaria de 

Previdência Complementar (SPC). Tal aprovação 

deverá ocorrer após a homologação judicial do 

Acordo de Obrigações Recíprocas (AOR), assina-

do entre a Petrobras, Petros, demais Patrocinado-

ras e a Federação Única dos Petroleiros/Sindica-

tos fi liados.

Entretanto, a redução do limite de idade de 

55 para 53 anos, ou de 53 para 51 anos no caso 

de aposentadoria especial, será assegurada tão 

logo aprovado o novo Regulamento pela SPC, in-

clusive para os assistidos (aposentados/pensio-

nistas), que terão na ocasião a revisão do cálculo 

dos seus benefícios.

Leia mais detalhes sobre o processo de re-

pactuação na entrevista com o conselheiro 

eleito Paulo César Martin, publicada na Revista 

PETROS de dezembro/2007. Se desejar, acesse o 

documento no portal.

Repactuação
Elias da Silva Mello, matrícula 087.137-6, 

Salvador/BA

Participe desse FÓRUM. 

Escreva para revista@petros.com.br

Recife teve a honra de merecer a inclusão na 

cerimônia de premiação do VII Concurso de Con-

tos da Petros ano 2007. Suassuna, o grande ícone 

da região, trouxe o seu brilho à solenidade. Em 

seu discurso, abriu as portas da Literatura a to-

dos aqueles que com ousadia resolveram trilhar 

em terreno onde Machado (de Assis) conseguiu 

o destaque e sucesso até mesmo internacional. 

Pena que ainda não se conseguiu a inclusão do 

evento anual na mídia televisiva. Tomo a liberdade 

de submeter à revista a sugestão de que, a cada 

edição, os textos, em número de dez, sejam pu-

blicados ou reunidos num único encarte. Afi nal, a 

obra se liberta do autor e vaga no domínio público 

para o prazer daqueles que a apreciam e reconhe-

cem. Parabéns pela bela reportagem. 

Concurso de Contos I
Amaury Chagas Coutinho, matrícula 022.695-3,

Curitiba/PR

Prezados senhores, gostaria de saber como pos-

so ler os contos premiados e como poderei partici-

par no próximo concurso literário? Gosto muito de 

escrever e tenho vários contos publicados.

Resposta: A edição 2008 do concurso literário 

ainda não tem data e local defi nidos. Entretanto, 

tão logo as inscrições sejam abertas, o evento ga-

nhará ampla divulgação em nossos veículos de 

comunicação. Todos os participantes da Petros, 

independentemente do modelo do plano, podem 

se inscrever. Quanto à sugestão do participante 

Amaury, elas serão apreciadas pela Gerência de 

Comunicação.

Concurso de Contos II
Edina Villas Boas Bravo, matrícula 112.562-0,

Rio de Janeiro/RJ

EMM MAARÇO, OO PAGAMENTO DOS

BBENNEFÍCIOSS SERÁ NO DIA 25
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carta de apresentação

Ainda comemorando a populari-

dade junto a todos os seus públicos, 

ratifi cada na mais recente pesquisa 

de satisfação (ver resultado nas pá-

ginas 10 e 11), onde pelo terceiro 

ano consecutivo obteve os maiores 

índices de aprovação, a Revista 

PETROS promove nova mudança 

gráfi ca e em sua linha editorial.

Com a ampliação em mais de 

30% na base de leitores nos últimos 

cinco anos – ingressantes com o Plano Petros 2 e por meio de fundos 

multipatrocinados e instituídos – e conseqüente surgimento de de-

mandas comunicacionais diferenciadas, a Gerência de Comunicação 

e Relações Institucionais resolveu encarar o desafi o de transformar a 

publicação em um veículo acessível a todos os participantes, da ativa 

e aposentados, que compõem o fundo líder no segmento multipatro-

cinador.

Além da reformulação gráfi ca, que buscou dar uma aparência mais 

leve e de fácil leitura, serão implementadas novidades na linha edito-

rial. Sempre procurando atingir o equilíbrio entre assuntos institucio-

nais de interesse da Fundação com temas mais abrangentes, mas sob 

um viés específi co de nossa área de atuação e dos integrantes dessa 

família de mais de 123 mil participantes diretos. Nesse particular, e 

muitas das novidades já podem ser conferidas nesta primeira edição, 

as matérias de serviço ganham um espaço privilegiado. 

Uma seção específi ca de Consultoria Jurídica, orientações fi nan-

ceiras, utilidade pública e dicas para uma vida saudável estarão sem-

pre presentes, em resposta às inúmeras solicitações dos participantes 

aposentados e pensionistas.

A seção Auto-Retrato, que devido ao grande sucesso passou a 

integrar o Clube Petros no portal, será substituída pela Imagem & 

Mensagem. No espaço, os colegas aposentados poderão deixar 

simplesmente seu recado ou restabelecer contato com os velhos 

amigos da companhia e demais integrantes do Sistema Petrobras.

PETROS,
REVISTA E AMPLIADA

OUTRAS
NOVIDADES

RAIO X

Conheça cada gerência e se-

tor responsável pela gestão 

do patrimônio, aplicação 

dos recursos, pagamento 

dos benefícios e prestação 

dos serviços aos participan-

tes.

CARA A CARA

Entrevistas, depoimentos, 

respostas a questionamen-

tos dos participantes e te-

mas do momento.

ENCARTES

Suplementos especiais diri-

gidos a segmentos específi -

cos (Planos Petros/Privatiza-

das; Planos de Contribuição 

Defi nida; Plano Petros 2; 

Fundos Instituídos)

O QUE VEM POR AÍ

Na próxima edição, o 
primeiro fascículo do 
Dicionário Petros 
de Previdência 
Complementar
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raio X

Juntamente com o novo projeto gráfi co da revista, estréia nessa 

edição a seção Raio X, que tem como objetivo apresentar ao par-

ticipante a estrutura organizacional da Fundação e suas principais 

rotinas. 

Quem faz o quê na Petros? Como as mudanças internas e ex-

ternas afetam o dia-a-dia do participante ativo, o aposentado e o  

pensionista? Quais áreas são responsáveis pela gestão do seu di-

nheiro? E o pagamento dos benefícios, compete a qual gerência? 

Ao longo do ano, à medida em que as áreas sejam detalhadamente 

apresentadas ao leitor, todas essas perguntas serão respondidas.

Nesta primeira edição, o participante terá uma visão global do 

maior fundo de pensão multipatrocinado do país, uma espécie de 

fotografi a panorâmica do organograma que abriga 405 emprega-

dos. No topo da representação gráfi ca está o Conselho Deliberati-

vo, instância máxima na estrutura hierárquica interna. O órgão é 

ladeado pela Ouvidoria, canal de interlocução e mediação entre o 

cidadão e a Petros, seguido logo abaixo pelo Conselho Fiscal – cujo 

nome, por si só, explica suas principais atribuições fi scalizatórias. 

Com relação à distribuição da Diretoria Executiva, a Fundação 

está dividida em quatro segmentos. Na Presidência, sob a 

batuta do economista Wagner Pinheiro, estão a Secretaria-Geral, 

Auditoria Interna, Assessoria de Planejamento e as gerências 

Jurídica, de Comunicação e Relações Institucionais, de Controle e 

de Compliance.

POR DENTRO DA FUNDAÇÃO

O responsável pela área de 

Seguridade é o diretor Maurício 

Rubem. As três gerências sob 

sua orientação – Operações, 

Produtos de Seguridade e Clien-

tes Institucionais – concentram 

o maior número de emprega-

dos (169), um verdadeiro exér-

cito que tem a incumbência de 

captar novos clientes e estreitar 

o relacionamento entre a Fun-

dação e seus participantes, pa-

trocinadoras e instituidores.

Para administrar uma carteira 

com patrimônio de R$ 38 bilhões, 

o diretor Ricardo Malavazi, titular 

da Diretoria Financeira e de In-

vestimentos, coordena o traba-

lho de duas assessorias (Planeja-

mento de Investimentos e Novos 

Projetos) e outras três gerências 

(de Operações de Mercado, de 

Participações e de Administração 

Financeira). O bom desempenho 

da área é o principal termôme-

tro para aferir o cumprimento da 

meta atuarial. 

Cabe a Newton Carneiro, dire-

tor Administrativo, garantir a boa 

performance das gerências de 

Engenharia e Administração, res-

ponsável pela gestão dos imóveis 

pertencentes à Petros; Informáti-

ca, que responde pela Tecnologia 

da Informação; e Recursos Huma-

nos, de fundamental importância 

pelo gerenciamento do pessoal e 

das relações de trabalho.

A
rq

u
iv

o
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homenagem

Cesário (foto 1), 54 anos, ingressou na Reduc em 1979, como tor-
neiro mecânico e logo se aproximou do movimento sindical e da 
CUT. Assumiu a direção do Sindicato dos Petroleiros em 1992 e foi 
reeleito por três vezes consecutivas. Integrou o Comando Nacio-
nal dos Petroleiros e é um dos fundadores da FUP. 

Dona Therezinha (foto 2), como é mais conhecida no sistema, foi 
admitida na companhia em 1955 como taquígrafa e se aposen-
tou em 1981, lotada no serviço de engenharia. “Realmente fi quei 
muito surpresa, porque a iniciativa partiu da própria Petros”, disse 
a petroleira que aos 75 anos é a mais completa tradução da jovia-
lidade.

Jacó Bittar (foto 3) trabalhou na Petrobras no período 1962-1985. 
É um dos fundadores do Sindicato dos Petroleiros de Campinas e 
Região e foi secretário nacional do Partido dos Trabalhadores (PT) 
e secretário de Relações Internacionais da CUT.  Foi prefeito de 
Campinas (SP), tendo encerrado seu mandato em 1992.

LUTA EM PROL DOS PETROLEIROS

A solenidade em comemoração ao Dia do Aposentado, celebra-

do em 24 de janeiro, já entrou defi nitivamente para o calendário 

de atividades da Abrapp, do Sindapp e ICSS. A quantidade de pes-

soas a prestigiar o evento vem crescendo a cada ano e desta feita 

as entidades selecionaram 63 participantes assistidos para receber 

a homenagem.

Pela Petros, foram indicados Therezinha Souza, que celebrou 75 

anos na mesma data; Jacó Bittar, liderança do movimento sindical 

UMA DATA
INESQUECÍVEL

petroleiro e ex-prefeito de Cam-

pinas; e Nilson Viana Cesário, 

do Sindipetro Duque de Caxias 

e um dos fundadores da FUP. Os 

três receberam o diploma das 

mãos do presidente do Conse-

lho Deliberativo da Fundação, 

Wilson Santarosa, do presiden-

te Wagner Pinheiro e do diretor 

Newton Carneiro. 

No seu discurso – carregado 

de simbolismo pela proximida-

de de encerramento do manda-

to à frente do ICSS –, Pinheiro 

lembrou que a justa homena-

gem é a reafi rmação do com-

promisso do sistema com os 

participantes. Ele destacou o 

pioneirismo dos representantes 

deste ano. “São pessoas que 

acreditaram no sistema desde 

o primeiro momento.” 

Hoje, com 30 anos mas já 

consolidado, o modelo de previ-

dência complementar em vigor 

no país serve de referência para 

o mundo inteiro. “Atualmente, 

600 mil pessoas recebem be-

nefícios pagos por fundos de 

pensão.”

1 2 3
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balanço 5 anos

A rentabilidade média dos investimentos da Petros, em 2007, 

foi de 24,09%, contribuindo significativamente para a taxa de  

retorno acumulada de 164,13% apurada nestes últimos cinco 

anos (49,4% acima da meta de rentabilidade atuarial  – IPCA + 

6% ao ano). Segundo o diretor Financeiro e de Investimentos, 

Ricardo Malavazi, o valor acumulado representa, em termos fi-

nanceiros, cerca de R$ 9,4 bilhões acima da rentabilidade ne-

cessária para manter os planos equilibrados.

No último ano, o volume total dos investimentos fechou em R$ 38 

bilhões, sendo 30,71% no segmento de renda variável – com destaque 

para a carteira de participações, que cresceu de 11,3% (R$ 3,56 bilhões) 

para 14,8% (R$ 5,6 bilhões). Essa evolução deveu-se principalmente ao 

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO

COM REDUÇÃO DE CUSTOS
desempenho das ações da Vale do 

Rio Doce e CPFL, além das aplica-

ções dos Fundos de Investimen-

tos em Participação, em especial 

os voltados para infra-estrutura, 

que apresentaram boas oportu-

nidades de investimento ao lon-

go do ano.

Na parte correspondente à 

renda fi xa, a Fundação vem in-

crementando a diversidade de 

opções dentro da área, na prepa-

ração para o cenário de contínua 

redução das taxas de juros reais 

no médio prazo. “Temos aumen-

tado nossos investimentos em 

produtos de crédito, que incluem 

títulos de renda fi xa privados. 

Dentro do rigor das análises das 

equipes ténicas da Petros, que 

muitas vezes exigem melhoria 

das garantias oferecidas e/ou da 

estruturação dos produtos, tais tí-

tulos privados oferecem excelen-

tes oportunidades de retorno em 

relação ao risco incorrido.”

 Apesar da porcentagem em 

renda fi xa da carteira permane-

cer quase inalterada, em torno 

de 63% frente ao ano anterior, 

os títulos públicos diminuíram 

de 40% para 37,15% do total ge-

rido pela Petros.

Quanto aos investimentos em 

imóveis, o percentual de partici-

pação caiu de 3,3% para 2,65%. A 

Rentabilidade acima da meta atuarial

Evolução do patrimônio (em R$)

 49,4% 

20,7 bi

23,8 bi

27,3 bi

31,3 bi

38 bilhões

17,6 bi

R$ 9,4 bi
acima da meta 

atuarial



Janeiro/Fevereiro 2008 • Revista Petros • 9

te), são sufi cientes para suprir as ne-

cessidades de recursos para custear 

as atividades administrativas da Pe-

tros por um tempo muito maior sem 

necessidade de aumentar a taxa de 

administração.

Ou seja, o crescimento do Fundo 

Administrativo, mantidos os parâ-

Petros continua com a política de 

substituir imóveis por ativos de 

renda fi xa lastreado em imóveis. 

Segundo Malavazi, o mer-

cado imobiliário favorável aju-

dou a Fundação a efetuar tais 

substituições e a produzir um 

resultado fi nanceiro bastante 

favorável para o segmento em 2007, quando a carteira de imó-

veis apresentou um retorno de 26%. Por sua vez, a carteira de 

empréstimos, mesmo apresentando crescimento em reais, teve 

queda no peso relativo dentro da carteira da Petros, de 3,71% 

para 3,18%. Em síntese, o diretor destacou o expressivo desem-

penho em relação à rentabilidade, que confi rmou o acerto da 

estratégia das Políticas de Investimentos aprovadas pelo Con-

selho Deliberativo.

DESPESAS EM QUEDA LIVRE

balanço 5 anos

De fato, é digno de registro o 

esforço de racionalização admi-

nistrativa que esta Administração 

vem realizando desde 2003, cujos 

resultados são claramente demons-

trados pelos números: a relação 

“Despesas Admi nistrativas/Recei-

tas Previdenciais” apresentou uma 

inequívoca tendência de queda: de 

11,91% em 2002 foi reduzida para 

8,20% em 2007, o mesmo sendo ve-

rifi cado na despesa administrativa 

média mensal por participante, que 

foi reduzida, em valores reais de de-

zembro de 2007, em R$ 27,60 (queda 

de 31,4%) no mesmo período.

Por óbvio, esta redução de custos 

tem por conseqüência o crescimen-

to do Fundo Administrativo. Num 

modelo de gestão de planos de pre-

vidência complementar construído 

com a fi gura de uma administrado-

ra, caso da Petros, é este exatamen-

te o papel do Fundo Administrativo: 

complementar eventuais necessida-

des de receitas administrativas. Se 

continuasse o patamar de gastos de 

2002, o Fundo seria consumido em 

apenas 14 anos. Mas, mantida a aus-

teridade administrativa adotada por 

esta gestão, os recursos deste fundo 

(R$ 882 milhões em dezembro de 

2007, já líquidos do Ativo Permanen-

metros de racionalidade e probidade 

administrativa ora verifi cados, é algo 

positivo para a Petros e seus partici-

pantes. É, em si, a garantia da pere-

nidade da estrutura administrativa, 

tão necessária numa entidade cuja 

clientela sempre espera contar com 

os serviços no longo prazo.
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fi que por dentro

A pesquisa de satisfação de 2007 revelou 

que 70,2% dos participantes estão satisfei-

tos (52,1%) ou muito satisfeitos (18,1%) com 

a Fundação. Com relação às patrocinadoras e 

aos instituidores, esse percentual sobe para 

75,8%, sendo 73,0% satisfeitos e 2,8% muito 

satisfeitos. 

Aplicada pelo instituto Coppead/UFRJ en-

tre os meses de novembro e dezembro, pela 

primeira vez a sondagem aferiu a opinião dos 

participantes do Plano Petros 2 (PP2). Soma-

dos, 67% dos entrevistados declararam ter 

expectativas altas ou muito altas em relação 

à Petros.

A coordenadora da pesquisa, Ângela da Ro-

cha, disse que foram feitas mudanças de me-

todologia em relação às edições anteriores, 

aplicadas em março e dezembro de 2006 (veja 

entrevista completa nas páginas 12 e 13). O ob-

jetivo, ela explica, é aprimorar cada vez mais a 

análise. “Estamos certos que houve melhoria 

da qualidade dos dados em termos de valida-

de, confi abilidade e representatividade.”

Ao contrário do que ocor-

ria, os questionários para 

ativos e aposentados foram 

separados e ganharam adap-

tações específi cas para cada 

grupo. Além disso, a atual 

sondagem utiliza a pondera-

ção dos resultados por pa-

trocinadora (ou instituidor) 

PESQUISA MOSTRA
PARTICIPANTES SATISFEITOS

e por público (ativos e assistidos). Inicialmente, 

foram respondidos 4.095 questionários. Mas, para 

garantir a lisura do resultado, os participantes que 

não declararam o número de matrícula foram ex-

cluídos da análise. Com isso, a amostra totalizou 

3.698 participantes – 2.884 assistidos e 814 ativos.

A exemplo dos anos anteriores, o grau de 

satisfação dos assistidos (76,5%) é mais eleva-

do do que entre os ativos (61,9%). Apesar disso, 

na comparação com 2006, houve uma melhora 

signifi cativa de satisfação dos ativos. Com rela-

ção à imagem, 83,2% concordam total (47,7%) 

ou parcialmente (35,5%) com a afi rmação A Pe-

tros é uma empresa sólida; outros 80,5% con-

sideram a Fundação uma empresa moderna; 

e 75,2% Uma empresa efi ciente – somados os 

percentuais parcial e totalmente.

Essa avaliação positiva se refl ete no percen-

tual de pessoas que manifestou a intenção de 

permanecer nos planos (96%). Apenas 3,5% têm 

dúvidas quanto à participação futura e 0,8% in-

formaram estar certo de não pretenderem conti-

nuar como participantes. 

Destaques da mais recente sondagem realizada junto aos participantes, 
patrocinadoras e instituidores foram o alto grau de satisfação com os 
serviços prestados e a valorização da imagem da Fundação
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fi que por dentro

Revista é o item mais bem avaliado

A sondagem também verifi cou o índice de 

conhecimento e satisfação com relação aos 

serviços de atendimento e aos veículos de 

comunicação. Mais uma vez, o “campeão de 

audiência” foi a Revista PETROS, conhecida 

por 98,3% dos participantes. Logo em seguida, 

vem a Central de Atendimento Telefônico, com 

89,9%; e o Atendimento Pessoal, com 79,4%.

Além de ser muito popular entre a esmaga-

dora maioria dos participantes, a revista tem os 

maiores índices de aprovação: 76,6% das pes-

soas estão satisfeitas (56,8%) ou muito satis-

feitas (19,8%). Nesse quesito, o portal aparece 

em segundo lugar no ranking, com a avaliação 

favorável de 75,3% dos entrevistados, sendo 

54,7% muito satisfeitos e 20,6% satisfeitos. Por 

sua vez, na Central de Atendimento Telefônico 

estes percentuais são de 50,2% satisfeitos e 

24,5% muito satisfeitos – total de 74,7%; e no 

Atendimento Pessoal 47,7% e 25,9%, respecti-

vamente (totalizando 73,6%).

Participantes do PP2 esperam muito da 

Petros

A pesquisa  entre os participantes do Pla-

no Petros 2 buscou detectar o grau de conhe-

cimento e as expectativas dos novos entrantes 

em relação à Fundação.  

No que se refere a este último item, 67% 

declararam ter anseios altos (47,3%) ou muito 

altos (19,7%). Sobre o proces-

so de adesão ao PP2, 74,1% 

concordam parcial ou total-

mente que a condução foi 

transparente; 69,7% disseram 

que os canais de atendimen-

to foram adequados e 69,2% 

avaliaram que o material de 

divulgação do plano foi es-

clarecedor.

Também entre os participantes do PP2, o 

principal diferencial da Fundação é a sua soli-

dez, item destacado parcial ou totalmente por 

69,8% dos novos ingressantes. 

Sondagem junto às patrocinadoras foi 

ampliada

A pesquisa foi aplicada aos representantes 

das patrocinadoras e instituidores e também 

passou por algumas mudanças – desta feita, 

por meio de entrevistas pessoais e conduzidas 

por profi ssionais especializados. A lista de en-

trevistados, elaborada pela Fundação, indicou 

47 representantes de 44 patrocinadoras e ins-

tituidores.

Para permitir que as respostas tivessem o 

peso de cada patrocinadora e instituidor em 

função do número e do tipo de participante 

(ativo ou aposentado), foi feita uma pondera-

ção de acordo com o total de pessoas em cada 

plano.

Um total de 75,8% dos representantes de 

patrocinadoras e instituidores disseram estar 

satisfeitos (73%) ou muito satisfeitos. No tópi-

co imagem da Petros, a solidez é um atributo 

reconhecido quase que unanimemente – 98,2% 

concordam totalmente. Quanto à modernida-

de, praticamente não há discordância. No que 

diz respeito à preocupação com os participan-

tes, à transparência e à efi cácia, cerca de 75% 

concordam total ou parcialmente.
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que não se possa falar de satisfação no mesmo 

sentido que se atribui a outros produtos, como 

um bem de consumo (uma televisão, por exem-

plo), cujos benefícios podem ser usu fruídos de 

imediato, muitas vezes antes mesmo de ter 

sido totalmente pago.

Quais são os pontos fortes da Fundação, segundo 

a pesquisa?

Solidez e modernidade são os dois aspectos 

pesquisados em que a Petros tem se saído me-

lhor nas três pesquisas realizadas. Segue-se o 

quesito efi ciência. 

Qual a importância de a Petros aplicar uma 

pesquisa como essa?

Toda organização necessita conhecer o grau 

de satisfação de seus vários públicos com os 

produtos ou serviços que oferece ao mercado. 

No caso da Petros, medir a satisfação dos clien-

tes é um desafi o, considerando-se as caracte-

rísticas peculiares do produto, que incluem o 

fato de o custo do serviço se dar no decorrer 

da vida do usuário, sendo usufruído apenas 

em uma etapa mais avançada, a aposentado-

ria, etapa esta pela qual a maioria das pesso-

as não anseia. Estas características fazem com 

cara a cara

De um lado, a mais recente pesquisa de satisfação 

dos participantes, patrocinadoras e instituidores em 

relação à Petros (veja em detalhes nas páginas 10 

e 11). De outro, a professora Angela da Rocha, do 

Coppead/UFRJ, instituto responsável pelas sondagens 

realizadas pela Fundação nos últimos três anos.

Em uma entrevista esclarecedora, ela explica 

em detalhes a percepção dos principais agen-

tes que interagem com a Fundação em relação 

à imagem e aos serviços prestados pela Petros. 

Esse é justamente o espírito dessa nova seção, 

propositadamente batizada Cara a Cara, que pre-

tende ampliar o debate com os  participantes em 

relação aos assuntos que lhes são pertinentes.

Envie, via e-mail, sua sugestão de pauta ou 

questionamento para a Revista PETROS 

(revista@petros.com.br). As demandas serão 

encaminhadas ao setor responsável e, a critério 

do editor, podem ser respondidas neste espaço, 

aberto para o debate de temas  relevantes e o 

confronto sadio e construtivo de idéias.

SOLIDEZ E MODERNIDADE

SÃO MARCAS DA FUNDAÇÃO
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cara a cara

Como a senhora avalia a percepção do participante 

em relação à instituição?

O processo de pesquisa mostra que a grande 

maioria dos participantes encontra-se satisfei-

ta ou muito satisfeita com a Petros. A soma dos 

que se declaram satisfeitos e muito satisfeitos é 

o índice utilizado para medir o grau de satisfação 

geral com a Petros. 

A mudança de metodologia não afetou signifi ca-

tivamente o resultado?

Acreditamos que as modifi cações introduzi-

das na pesquisa aumentaram sua validade. As 

respostas dos questionários recebidos são pon-

deradas para reproduzir melhor a composição da 

população. Nas duas sondagens anteriores, esta 

ponderação foi feita considerando-se o peso de 

cada patrocinadora/instituidor, em termos de nú-

mero de participantes, de tal modo que o índice 

de satisfação geral passasse a dar conta das dife-

renças entre patrocinadoras/instituidores. Nesta 

pesquisa, resolveu-se realizar também uma pon-

deração com os pesos relativos de ativos e assis-

tidos para calcular o índice geral de satisfação.

A que pode ser atribuída a variação da satisfa-

ção?

Do ponto de vista estatístico, não houve osci-

lação. Toda pesquisa tem uma margem de erro, 

que depende de vários fatores, entre os quais o 

erro amostral. No caso desta, realizamos um teste 

estatístico e constatamos que não são signifi cati-

vas as diferenças no nível de satisfação. Ou seja, 

não é possível afi rmar que o grau de satisfação 

geral dos participantes obtido na última pesquisa 

seja diferente do obtido na atual. 

Por que o grau de satisfação do assistido é tão 

mais alto que o dos trabalhadores da ativa?

Isto ocorre em todas as pesquisas de satisfação 

conduzidas pela Petros, inclusive algumas reali-

zadas anos atrás, conduzidas por outros pesqui-

sadores. A lógica é cristalina: os assistidos estão 

mais satisfeitos porque estão na fase de usufruir a 

aposentadoria/pensão, enquanto os ativos encon-

tram-se em um momento em que apenas arcam 

com os custos relativos para dispor de uma apo-

sentadoria em fase mais avançada da vida.

A elevada expectativa dos participantes do PP2 

não pode representar um problema no futuro?

A expectativa é alta quando a organização – 

no caso a Petros – desfruta de uma boa imagem 

junto a seus públicos. Além disso, satisfação é 

defi nida como a diferença entre as expectativas 

e os resultados obtidos. Quanto mais elevadas as 

expectativas, mais a organização terá de oferecer 

produtos e serviços melhores. Eu diria que o me-

lhor é ter um cliente com altas expectativas e ser 

capaz de corresponder a elas.

A
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Ele começou a tocar violão aos 15 anos, para 

amenizar um pouco a perda do pai. Hoje, assina 

a autoria de quase 200 músicas, muitas das quais 

gravadas por intérpretes da envergadura de Gil-

berto Gil, Nana Caymmi, Maria Be-

thânia, Zeca Pagodinho, Fafá de Be-

lém, Leila Pinheiro, Fátima Guedes, 

Emílio Santiago e por aí vai... 

Quando o assunto é aposentado-

ria, o músico fala com entusiasmo 

do seu ingresso ao CulturaPREV. 

“Por estar escaldado com a experiência de outros 

colegas, me previno para os períodos de tem-

pestade.” Recorda que, em passado não muito 

distante, ter um músico na família era motivo de 

grande preocupação, principalmente por causa da 

instabilidade da carreira. “Hoje tem uma coisa de 

glamour nessa história de ser artista, mas a profi s-

são, principalmente de músico, sempre foi muito 

ingrata. Precisamos pensar no nosso futuro.”

Mesmo com oito discos gravados e um currí-

culo invejável, diz não se surpreender com a for-

te inconstância da carreira. “O artista não pode 

viver somente de poesia, de sonho, de música. 

Quando você deixa de ser interessante para o 

mercado, já era.”

A opção pela Petros veio de sua vinculação 

com a marca Petrobras. “A  instituição  admi-

nistra a aposentadoria dos trabalhadores da 

companhia que é, disparada, a marca mais im-

portante do Brasil, que resume os conceitos de 

responsabilidade e contrapartida social.” Moa-

cyr Luz quer ver crescer cada vez mais o núme-

ro de participantes do CulturaPREV. “É uma de-

cisão que considero fundamental para o nosso 

futuro.”

Às vésperas de completar 50 anos, o sam-

bista Moacyr Luz vive um momento ímpar 

na sua bem-sucedida carreira artística. Seu 

trabalho tem alcançado o reconhecimento 

tanto do público como da críti-

ca especializada, numa das raras 

vezes em que as duas opiniões 

parecem convergir numa mesma 

direção.

Embora seja um dos mais le-

gítimos representantes da boê-

mia carioca, o artista demonstra maturidade 

e uma preocupação quase obsessiva com 

o próprio futuro. Há um ano, ingressou no 

CulturaPREV, plano administrado pela 

Petros e voltado para os profissionais que 

exercem atividades no segmento cultural.

UM TRABALHADOR PREVIDENTE  

A SERVIÇO DO SAMBA 

CULTURAPREV 

VAI GARANTIR 
FUTURO LUMI-
NOSO 

multipatrocínio

Moacyr Luz toca em frente com os olhos no futuro
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multipatrocínio

O Sindicato dos Trabalhado-

res de Telecomunicações do Rio 

de Janeiro (Sinttel) fi rmou, dia 31 

de janeiro, o termo de adesão à 

Petros. O documento foi assinado 

pelo presidente do sindicato, Luiz 

Antônio Souza da Silva, e pelo 

presidente da Petros, Wagner Pi-

nheiro, durante reunião realizada 

na sede da Fundação. O deputado 

estadual Gilberto Palmares (PT/

RJ), que também já foi dirigente 

do Sintell e ajudou nas negocia-

ções, também participou. 

O sindicato tem cerca de 40 mil 

fi liados e, segundo o presidente, 

todos poderão aderir ao plano 

previdenciário a ser administrado 

pela Petros. Boa parte desse con-

tingente é formada de profi ssio-

nais de empresas terceirizadas e 

da área de tele-atendimento. 

TELEFÔNICOS

A Diretoria Executiva decidiu encerrar os protocolos 

de relacionamentos para implementação de novos con-

vênios para descontos em folha a favor das entidades de 

classe. Nos novos convênios, os descontos de emprés-

timos consignados e programas de farmácia não serão 

mais realizados pela Petros. 

Outra decisão importante diz respeito às entidades que 

implementam descontos superiores à margem consigná-

vel dos assistidos. Essas situações terão que ser equacio-

nadas em até 90 dias após a entidade receber a notifi cação 

da Petros, diretamente com seus associados. Encerrado o 

prazo, os descontos não serão mais realizados pela Fun-

dação. Por outro lado, os repasses referentes às mensa-

lidades associativas, de planos de assistência médica e 

seguros estão mantidos normalmente.

A decisão da Diretoria foi tomada com base no relató-

rio fi nal elaborado pelo grupo de trabalho, criado justa-

mente para buscar regras mais adequadas à capacidade 

de pagamento dos assistidos.

DESCONTOS EM FOLHA 

REGRAS PASSAM POR MUDANÇAS

A PETROBRAS DISTRIBUIDORA S.A. implantou, desde 1º de janeiro, o Benefício-Farmácia, 

que prevê condições especiais na aquisição de medicamentos pelos benefi ciários da AMS. 

Com a iniciativa, a empresa cumpre o compromisso assumido no Acordo Coletivo de Trabalho 

2007/2008.

Por enquanto, a BR está praticando o reembolso dos medicamentos em caráter provisório. 

Para isso, basta que o usuário apresente, na Gerência de Saúde e Assistência Médica (GSAM), 

os recibos e receita médica ou as notas fi scais originais. Este procedimento irá vigorar até que 

os cartões-farmácia sejam distribuídos aos usuários (a previsão é até o fi nal de janeiro).

Confi ra na página da AMS ou no Portal BR as orientações e a lista de medicamentos 

cobertos pelo benefício para reembolso, conforme regras vigentes da assistência médica. 

Em caso de dúvidas, ligar para 0800-2821200

BR DISTRIBUIDORA
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o mapeamento de todos os processos considerados críticos e foi 

desenvolvido um Plano de Continuidade de Negócios (PCN), do-

cumento que prevê as ações a serem executadas em eventuais 

situações de emergência. 

Segundo o diretor Administrativo, Newton Carneiro, entre ou-

tras medidas, o PCN defi ne a infra-estrutura tecnológica e opera-

cional capaz de garantir o funcionamento das atividades essen-

ciais. Dentre elas, a escolha de um local alternativo (backup site) 

para suportar toda a infra-estrutura tecnológica. “Imagine, por 

exemplo, que a nossa rua fi que interditada por alguns dias e não 

possamos ter acesso ao prédio”, explica  o executivo. “Temos que 

oferecer uma alternativa, porque a Petros não pode parar”, desta-

ca. Ele lembra que toda a infra-estrutura está pronta. “O próximo 

passo será colocar o plano operacional em prática.” 

Segundo ele, num prazo de 24 horas a partir da ocorrência, os 

processos mais críticos serão baixados para os novos servidores e 

passarão a funcionar normalmente.

O novo espaço foi escolhido 

tendo em vista sua funcionali-

dade e proximidade da sede. Ao 

todo, são 140m2 distri buídos 

num andar exclusivo da Petros. 

O executivo destaca, por fi m,  

que o PCN amplia as normas de 

contingência em vigor desde 

1998. “O atual modelo foi am-

pliado e elaborado com a par-

ticipação de todas as áreas in-

ternas. Antes, as ações tinham 

uma abordagem focada apenas 

na tecnologia.”

O edifício-sede da Fundação 

está plantado bem no coração do 

Rio de Janeiro, região de grande 

riqueza arquitetônica e mescla de 

empreendimentos modernos e 

casarões antigos entre vielas es-

treitas e grandes avenidas. Local 

acessível e acolhedor;  dotado de 

sólida e moderna infra-estrutura 

e adaptado às mais rígidas nor-

mas de segurança.  

Mas, quando a questão é a 

integridade física dos colabora-

dores, visitantes e do patrimô-

nio da Fundação, todo  o cuida-

do é pouco.  Pensando nisso, 

começou em meados de 2006 

PODE PARAR 

Parte integrante do Plano de Continuidade dos Negócios, a Fundação está 
montando um local alternativo (backup site) capaz de oferecer todo o suporte 
e estrutura tecnológicas necessários em caso de emergência ou sinistro

A PETROS NÃO

Espaço com toda infra-estrutura tecnológica 

Petros hoje
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de 200 quadros. Desse total, a 

grande maioria (120) foi ven-

dida em exposições ou doada 

para os amigos mais chegados. 

Suas predileções são as pintu-

ras de casarios, paisagens e na-

tureza morta.

Nascido e criado no subúrbio 

carioca, ele atualmente passa a 

maior parte do tempo em Cabo 

Frio, na Região dos Lagos. Em-

bora ainda tenha fortes laços afe-

tivos com os moradores antigos, 

lamenta que o avanço da violên-

cia tenha tirado do local alguns 

dos seus principais atrativos.

 Já em Cabo Frio, um de 

seus maiores orgulhos é fazer 

parte do grupo de idealizado-

Antonio Carlos Ribeiro 

Jacinto dividiu sua trajetó-

ria profi ssional na Petrobras 

entre a Refi naria Duque de 

Caxias (RJ) e a Petrofl ex, no 

pólo petro químico de Triunfo. 

Ingressou como operador in-

dustrial, em 1971, e mais tar-

de passou à função de técnico 

de projetos, na qual viria a se 

aposentar em 1994.

Após o término da empreita-

da profi ssional, o petroleiro fi -

nalmente encontrou inspiração 

para deixar o talento artístico 

afl orar. Utilizando-se da técnica 

óleo sobre tela, adotou o nome 

artístico de Carlos Ribeiro e 

desde então pintou em torno 

A PROJEÇÃO DA PERSONALIDADE

Maior orgulho do pintor e petroleiro aposentado é o trabalho social em Cabo 
Frio, que visa aproximar jovens carentes das várias manifestações culturais 

IMPRESSA NA TELA

perfi l

res do projeto Domingo com 

arte, que benefi cia crianças 

carentes. Na companhia de 

outros artistas, ensina pintura, 

capoeira, literatura e dança, 

aproximando os jovens das 

mais variadas formas de ma-

nifestação cultural. 

Ribeiro faz questão de en-

fatizar que a iniciativa não tem 

nenhum vínculo com partidos 

políticos ou ONGs. “É uma ação 

voluntária, que já está colhendo 

bons frutos”, explica, sem es-

conder o entusiasmo com o de-

sempenho de alguns talentos 

mirins. “Muitos deles já estão 

expondo suas obras.” E viver a 

vida com arte é um desafi o do 

qual tem conhecimento de cau-

sa.  “Procuramos deixar um le-

gado para a eternidade e isso é 

maravilhoso!”, fi losofa o pintor 

de 57 anos, que pretende viver 

até os 100, desde que esteja lú-

cido e com boa saúde.

Ao fi nal da entrevista, antes 

de oferecer uma pizza à equipe 

de reportagem, fez apenas uma 

solicitação: divulgar o e-mail 

na revista para que outros cole-

gas entrem em contato. Aí vai: 

ancarija@oi.com.br.O artista e sua obra, um legado à eternidade
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prestando contas

RESULTADOS DE

DEZEMBRO/2007
Patrimônio da Fundação chegou a R$ 38 bilhões em 2007; rentabilidade 
acumulada foi de 24,09% para meta atuarial de 10,57% e referencial ponderado 
de 19,09%

ATIVOS DE INVESTIMENTOS

Fonte: Relatório de Atividades / Elaboração: Gerência de Controle

Nota da Redação: O Relatório de Atividades completo pode ser acessado no portal (www.petros.com.br)

Fonte: Relatório de Atividades / Elaboração: Gerência de Controle

Descrição (em R$ milhões)

Patrimônio p/ cobertura dos 

   compromissos C=A+B 37.894

Compromissos com 

   benefícios já concebidos D -21.099

Disponível para benefícios

   a conceder E=C+D 16.795

Compromissos com benefícios

   a conceder F -18.587

Resultado em 31/12/2007 G=E+F -1.792

VARIAÇÃO PATRIMONIAL

COMPOSIÇÃO DA CARTEIRA

63,46%

2,65%

30,71%

3,18%

Renda Fixa 

Operações com Participantes

Participações  Imobiliárias

Renda Variável 

Renda Variável
Total investido 
% em relação à Carteira Global
Rentabilidade  – No mês
                         – Acumulada (12 meses)

R$ 11,7 bi
30,71 %
16,52 %
55,95 %

  Participações Imobiliárias
Total investido 
% em relação à Carteira Global
Rentabilidade  – No mês
                          – Acumulada (12 meses)

R$ 1,0 bi
2,65 %
1,54 %
26,01 %

Operações com Participantes
Total investido
% em relação à Carteira Global
Rentabilidade  – No mês
                          – Acumulada (12 meses)

R$ 1,2 bi
3,18 %
1,12 %
16,95 %

Renda Fixa
R$ 24,1 bi
63,46 %
0,95 %
11,57 %

Total investido
% em relação à Carteira Global
Rentabilidade  – No mês
                          – Acumulada (12 meses)
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prestando contas

Patrimônio Líquido, Provisões Matemáticas, Fundos e Equilíbrio 
Técnico de cada plano de benefícios administrado pela Fundação

POR DENTRO DE CADA PLANO 

DEZEMBRO/2007

1 - Patrimônio Líquido: é o montante destinado à cobertura dos benefícios do plano e equivale ao total das contribuições dos 
participantes e patrocinadoras, já acrescido da valorização obtida pela sua aplicação até o mês de referência. 
2 - Provisões Matemáticas: total das obrigações do plano de benefícios já concedidos e a conceder ao conjunto de seus 
participantes no mês de referência;
3 - Fundos: reserva de recursos, defi nida em bases atuariais, destinada à cobertura de eventuais necessidades do plano;
4 - Operações Administrativas: recursos vinculados à Fundação (Petros Administradora) e destinados à cobertura de 
despesas administrativas, presentes e futuras, de todos os planos de benefícios, visando garantir a perenidade da estrutura 
adminstrativa;
5 - Equilíbrio Técnico: diferença entre o Patrimônio Líquido e as Provisões Matemáticas do plano. Se positiva, diz-se que a 
situação do plano é superavitária, se negativa, que é defi citária.

Patrimônio
Líquido1

Provisões
Matemáticas2 Fundos3 Equilíbrio

Técnico5

Plano Petros - Sistema Petrobras 34.195.201 36.712.055      -                   (2.516.853)
Planos Petros - Empresas Privadas 3.456.230 2.732.784 0 723.446

Plano Petros - PQU 804.824 630.952             -                     173.872             
Plano Petros - Braskem 513.262 368.665             -                     144.597             
Plano Petros - Ultrafértil 712.747 592.280             -                     120.468             
Plano Petros - Copesul 495.765 502.567             -                     (6.802)                
Plano Petros - Petroflex 809.456 557.113             -                     252.343             
Plano Petros - Nitriflex 120.176 81.208               -                     38.968               

Demais Planos 271.556 241.790 28.782 985
Planos Patrocinados 266.908 237.141 28.782 985
Plano Repsol YPF 9.435 9.435                 -                     -                     
Plano Cachoeira Dourada 2.553 2.553                 -                     -                     
Plano Concepa 205 205                    -                     -                     
Plano DBA 10.273 6.937                 3.336                 -                     
Plano Transpetro 52.894 52.894               -                     -                     
Plano PQU Previdência 6.882 6.456                 426                    -                     
Plano CopesulPrev 7.833 7.733                 101                    -                     
Plano Triunfo Vida 10.173 9.065                 1.108                 -                     
Plano Alesat 1.882 1.882                 -                     -                     
Plano IBP 1.784 1.784                 -                     -                     
Plano Sanasa 19.812 11.953               6.875                 985                    
Plano Manguinhos 955 807                    148                    -                     
Plano FiepePrev 3.430 2.917                 513                    -                     
Plano TermoPrev 93 93                      -                     -                     
Planos Petros 2 138.702 122.427             16.275               -                     
Planos Instituídos 4.649 4.649 0 0
Plano SimePrev 305 305                    -                     -                     
Plano IBAPrev 1.674 1.674                 -                     -                     
Plano CulturaPrev 770 770                    -                     -                     
Plano SinMed-RJ 231 231                    -                     -                     
Plano CROPrev 1.446 1.446                 -                     -                     
Plano CRAPrev 222 222                    -                     -                     

Operações Administrativas4 923.726 -                     923.726             -                     
Total 38.846.714 39.686.629 952.508 (1.792.423)

Planos



Bem-vindo à seção Utilidade 

Pública, outro espaço a estrear 

na revista. Nela, serão debatidos 

assuntos de relevância no 

dia-a-dia do participante e 

fornecidas dicas importantes. 

O espaço está aberto a 

sugestões de pauta, críticas 

ou acréscimo de informações 

aos temas abordados  (escreva 

para revista@petros.com.br). 

E o assunto escolhido nesta 

COMPRAS VIA INTERNET 

EXIGEM CUIDADO

Se for efetuar compras com seu cartão pela in-• 

ternet, procure antes saber se o site é confi ável 

e tem sistema de segurança para garantia das 

transações;

Atenção com e-mails de origem desconheci-• 

da, que aguçam a curiosidade ou contenham 

mensagens como “Você está sendo traído”; 

“Seu nome está na lista de devedores do Se-

rasa (ou do SPC)”; “Confi ra: fotos picantes”. 

Esses e-mails costumam ser a porta de entra-

da para programas espiões que roubam as 

senhas do usuário e dão origem às fraudes. 

Na dúvida, delete o e-mail antes mesmo de 

abri-lo;

Mantenha seu sistema operacional e progra-• 

mas antivírus atualizados;

Evite acessar sua conta por meio de • sites de 

bancos (internet banking) se estiver utilizando 

computadores instalados em locais de gran-

de circulação, como cyber cafés, lan houses 

e equipamentos que são compartilhados com 

outras pessoas;

Troque periodicamente a senha utilizada para • 

acessar seu banco na internet;

Mantenha em local seguro e fora da vista de • 

terceiros os dispositivos de segurança de seu 

banco, como cartões de senhas, por exemplo;

Se estiver na dúvida em relação à segurança de • 

algum procedimento no  home banking, consta-

tar na conta qualquer crédito ou débito irregular 

ou a qualquer desconfi ança, o usuário deve en-

trar em contato com o banco imediatamente.

O BÊ-A-BÁ DO  
COMÉRCIO ELETRÔNICO SEGURO

utilidade pública

Antes de clicar no carrinho de compras, participante deve prestar atenção em 
alguns aspectos de segurança

primeira edição é comércio 

eletrônico, uma forte tendência 

entre os participantes da ativa e 

aposentados.

Calcula-se que o Brasil tenha 

mais de 15 milhões de pessoas 

com acesso à internet (ocupa o 

11º do mundo em quantidade 

de usuários) e, no ano passado, 

o país registrou um aumento de 

16% nesse número – acima do 

crescimento global, de 10%.
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Na carona do crescimento, as 

vendas pela internet também vêm 

angariando a simpatia do consu-

midor. Mas fi que ligado: antes de 

passar o cartão de crédito ou dar 

o primeiro clique no carrinho de 

compras virtual, lembre-se das re-

gras básicas de segurança sugeri-

das pela Federação Brasileira de 

Bancos (Febraban). Muitas são me-

didas simples, mas efi cazes para a 

garantia de transações seguras.
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consultoria

APRENDA A UTILIZAR ESSE DIREITO 
Recursos só podem ser transferidos entre planos previdenciários

PORTABILIDADE, 

A portabilidade, prevista na 

Lei Complementar 109, de 29 de 

maio de 2001, se constitui em 

um direito dos participantes. 

Mas, afi nal de contas, o que é 

portabilidade? É o instituto que 

faculta ao participante trans-

ferir os recursos fi nanceiros 

corresponentes ao seu direito 

acumulado para outro plano de 

benefícios de caráter previden-

ciário operado por entidade de 

previdência complementar ou 

sociedade seguradora autoriza-

da a operar o referido plano.

Portanto, o exercício desse 

direito se caracteriza pela trans-

ferência de recursos fi nanceiros 

de um plano previdenciário para 

outro. No entanto, é vedado 

pela legislação que esses recur-

sos transitem pelos participan-

tes, sob qualquer forma. Eles 

somente podem transitar entre 

instituições previdenciárias ou 

sociedades seguradoras.

Sobre esses recursos – a se-

rem transferidos entre planos de 

benefícios de entidades de pre-

vidência complementar titulados 

pelo mesmo participante – não 

incidem tributação nem contri-

buições de qualquer natureza.

A disciplina do instituto da 

portabilidade está na Resolução 

MPS nº 06, de 30 de outubro de 2003, que contém as defi nições, 

os requisitos para sua opção e como se determina o direito 

acumulado cujos critérios podem estar previstos no regulamento 

de cada plano previdenciário.

Para o exercício do direito à portabilidade, no entanto, é 

necessário preencher simultaneamente alguns requisitos, a 

saber: (i) a cessão do vínculo empregatício do participante 

com o patrocinador, nos planos instituídos por patrocinador e, 

(ii) o cumprimento da carência de até três anos de vinculação 

do participante ao plano de benefícios. Neste particular, deve 

observar qual é esse tempo de carência estabelecido no 

regulamento ao qual está vinculado.

Como dito acima, a portabilidade é uma operação realizada 

entre planos de benefícios. Portanto, em produtos existentes 

no mercado que não se têm as características de um plano 

previdenciário como o VGBL (Vida Gerador de Benefício Livre) 

não há possibilidade de se proceder ao instituto.

Já o PGBL (Plano Gerador de Benefício Livre), ao contrário, 

se constitui em um plano previdenciário para o qual podem 

ser transferidos os recursos fi nanceiros. No caso, as entidades 

fechadas de previdência complementar devem observar as 

regras de transferência dos recursos fi nanceiros, assim como 

outros procedimentos necessários à sua operacionalização.

O participante pois, no exercíco do seu direito à portabilidade, 

deve atentar para a característica do plano para o qual deseja 

transferir seus recursos e se foram atendidas todas as exigências 

legais e regulamentares.

Texto elaborado pelo advogado Jorge Figueiredo, da Gerência Jurídica (Setor de Consultoria).Texto elaborado pelo advogado Jorge Figueiredo, da Gerência Jurídica (Setor de Consultoria).

TRANSFERÊNCIA DOS RECURSOS 
FINANCEIROS SÓ PODE SER REALIZADA 
ENTRE PLANOS DE BENEFÍCIOS
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ÚLTIMA CHAMADA

Aproveite os descontos do cartão de afi nidades para fi car em forma

Cartão Petros

PARA O VERÃO

Com a chegada do verão, a preocupação com a boa forma é 

quase unanimidade. Com isso, a busca por academias de ginástica 

nesta época do ano tem um aumento considerável e os valores 

conseqüentemente fi cam mais elevados. Pensando nisto, o Cartão 

Petros escolheu algumas academias conveniadas que oferecem 

precinhos especiais para você. Confi ra! 

A Biotenis, localizada em Alagoas (AL), oferece 50% de des-

conto na matrícula para qualquer atividade e desconto de 10% na 

locação de quadra e aula avulsa. No Rio de Janeiro (RJ), a dica é 

A! Body Tech. A academia, com fi liais em vários bairros, oferece 

desconto de 50% na taxa de adesão e 10% sobre o valor vigente 

do Pacote Fitness (musculação, área cárdio e atividades coleti-

vas) no plano trimestral ou semestral. Já em São Paulo (SP), as 

promoções fi cam a cargo das academias Macabi e da Z Swim. Os 

estabelecimentos oferecem respectivamente 30% e 10% de des-

conto no pagamento à vista; esta última, porém, não possui taxa 

de matrícula. Aproveite ainda as ofertas das academias Bio Ativa 

Wellness e da Via Forma Academia, localizadas em Salvador (BA). 

A primeira oferece desconto de 14% nas mensalidades, 20% na 

avaliação física e 15% na avaliação nutricional. Já na segunda 

a oferta é de 10% e, caso você faça matrícula na musculação, o 

Pilates é grátis.

Nunca é demais lembrar que no site www.petros.com.br – no 

guia de empresas conveniadas – está a relação de todas as acade-

mias em promoção. Para acompanhar também os últimos convênios 

fechados visite as seções “Últimas notícias” e “Cartão acontece”. 

Nova loja – ÓTICA GIGANTESCA
20% de desconto nas compras à vista ou no cartão de crédito.  
Para compras à prazo, entrada + 1 para 30 dias (desconto de 
15%); entrada + 2 (desconto de 10%) ou entrada + 3 (desconto 
de 5%).

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro
Rua Haddock Lobo, 391 – loja 03 – Tijuca – (21) 2238-1357• 

Wizard Idiomas
10% de desconto nas parcelas do 
contrato semestral.

Pernambuco

Recife
Avenida Governador Carlos de • 
Lima Cavalcante, 217 – Derby 
(81) 3421-7055

Inglês Wisdom
10% de desconto nas parcelas do 
contrato semestral.

Pernambuco

Recife
Rua Mamanguape, 216 – Boa • 
Viagem 
(81) 3466-7060

Colégio Portinari
15% de desconto para pagamen-
to até o vencimento sobre as 
parcelas da anuidade escolar.

Bahia

Salvador
Rua Adelaide Fernandes da • 
Costa, 487 – Costa Azul
(71) 2103-6464

Escola Modelo do Grajaú
20% nas mensalidades das mo-
dalidades Educação Infantil (2 a 
5 anos) e Ensino Fundamental 
(1º ao 6º ano, com implantação 
gradativa anual do 7º ao 9º ano).

Rio de Janeiro

Rio de Janeiro
Rua Grajaú, 75 – Grajaú• 
(21) 2238-1357 ou 3238-2687
www.escolamodelodograjau.
com.br

Educação e Ensino
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imagem & mensagem

Aos amigos da Petrobras,
 
Há coisas boas que não se esquecem; esse não esquecer 
é um bem que brota dentro de nós.
Obrigada pelos anos de convivência.
 
Carliame Ursine Fudoli 

(aposentada em setembro de 1996, saudosa dos amigos da Refi naria Gabriel Passos, 

em Betim/MG)



24 • Revista Petros • Janeiro/Fevereiro 2008


